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A Frente EVegra Brasileira
e um artigo do Snr. Austregesüo de Athaytíe.

nais), atirando á chefia do mo-

yimcnto a pecha de comu-
nisitio.

1» »¦¦ V. S. foi tão infeliz lio seu

Carta aberta do Or, Arlin- sentantes das autoridades, e em Épê,q 
;u,s meua ',;,'ri,,i"s con-

duVeiya dotSarUos(PretU que roram claramente expôs- tni üm oürfl 1ue ns ,nosm,,s

d<?n/c íienr/ </„ /.'. A', »., tos os fim da associação poli- conh«c«m 
«' »mom. una ":>" vi-

publicada na 
-Folha 

da Heo-social que somus e cm qnc ríam0í 
¦ público desallnhavar

Noite", ilo dia 2!) de !•<•- por drversas vezesforam feitos ('s'!,s cóiainhas :¦ não ser para

pereiro de 1932, veementes apélws anti-bolche- (i,l(' n3° stí "»'» escandalizem

vistas <• anti-separatistas ,,s pequeninos.
Sr. Austregesüo de Athaydc, m0Ma ,,e mi)> (]()is Mli! ()l| Inais A BUfl raÍMÍ0 jornalística foi,
iremos nas colunas do 

"Dia- 
patrícios que a 

'cia 
acorreram; desta vez, muito mal cumpri-

depois <!e tantos serviços prés- da. Arengou de que nSo co-

lados a nossa gente de còr; de- nhccia. F. arengou solejie, gra«
pois de tantas demonstrações ve e dogmaticamente, Se V.

da brasilidade da imensa obra S. quiser desfazer as suas i/>-

que estamos realizando 8 que formaçôee; tenha á bondade de

w:\
fSytrr

mm

rio de S. Paulo O seu inlcres-

santo artigo solire a "Frente

Negra Brasileira", Interessnn*

te porém, digamòsi tão igno-

rante. da realidade brasileira,

como os ile tantos outros, es-

peciaFmcntc fcóm respeito á si-

tuacão roa! dü Gente Negra,

acrescendo ainda a absoluta

falta de Informações a respei-

tu ti<. associação qúc toihciti a

liberdade de criticar, e de M'!c
modo1

'ira, a F. N. B. não é uma

sociedade clandAitinaj Tem es-

lalutos onde 09 nossos idçulfl

estão fartamente declarados;

distribuiu innnieros impressos

v niimiografiaM expositivos dos

fins sociais e político'! publi-
con dois manifestos largamen«

te espalhados em nosso meio;

Uin do "fiiando Conselho" e

outro pessoal meu, manifestos

d algum modo criticados a fa-

vor ou contra pela imprensa

da capifal e do inferior, assim

como pela carioca em parti» 
sónn-nte pode desagradar aos vir buscá-ias na fonte legitima

cular. Depois de um longo tra- politiqueiros, vem V. S. dizer 
qUfi ,'. ., n,)SSll S('.,|,...e yerá que

balho dfl exposição das nossas 'I1"' spmos-bolchevlstas!IJ .S'<;-. 0 movimento frentenegfiho 6

Jegitimas aspirações qué se ria cômico ti não fora,infame, eminentemente brasileiro, mui-
condensam na "iiitcgralização ^i,s !l SUI1 "descoberta", honra- to mais legitimamente^Bo que

absoluta, completa, do nlgroj do senhor, hão vale nora'como a campanha por uma consti* "3o esta, c níío tem ligação com
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Pé Nacional1',de ccnteme!!tepub'ic.u'onestemes-

Entortado Snr. Salomão !Jerr;r/., mo semanário.
recentemente publicado, depa- Pretadoi irmãos o ItirlãtNè-
ramos na pagina X!!!, com o fras, tomai cuidado, osqu-ecen-

do to''o e çua'c;,ifr reaentffnen"
to q«.'e possnm torpor qualqvtf
rnzflo, e atenta! com os 'trabn-

ü'os dos escritorafl ntaóttiaveli-
cos, cujos n<io tím outra Hnali*
dade a nf^o ser noye!a t!e nos
en'>aquec*er, de nos separar,

para Tqtte desapnrec''. de mm
vez para sempre, a ob«-i çue I
todos nós tem cus^dodissabo-

seguinte tópico:

Em S. Paulo, o inte-
<>raIismo procura influen-
ciar o.s elementos da raça

preta,constituindo a^Fren-
te Negro. lU-usileini', com
tendência acentuadamen-

•te monárquicas"

0 Snr. Salomão Ferraz, eve

¦ ¦ 
¦ ¦'

A Séile Central da Frente Negra Brasileira, em Sãu Paulo

desconhece completamente a rPS] dores, e lacriflclot.
obra frentenegrina e as suas fi- > uma couss "^al dente-,
nalidades, copiando o Snr; V.ts- porém, B P. N. n., como* dlt-
tregesilo de A^ayde, natural- se ac;"ia, n?.o esta cc^i r;n^jem,
mente, como ele, pensou e'- ela não tem como querem ílg*.
:* Ção ott compromisso com par-"vou 

esnantnr e arrazar com tido político a-çum, os seus dl.
esses negros, fazendo Intrigas". rigente»,-de cabeça el*!va, con-

F.ngf!n;!-se norem o Snr. Sn- vidafh a qualquer parfdo no'!-
ÍOmão Ferraz, os negros brrsi- ^Ico do Brasü, ou m^smo poü-
leiros es';To cansados de servi- ticos que possam desmentir és-
rem de capachos, ta vtnJfíCa.

B' verdade, e, o Brasil inte-'- P«"«emoa no que eramoí
afnd'-' hontem, e forttfiouemos
a nossa obra, ascultando o que
necessitamos ra7ier, oara que
não.sejamos novamente o que

B„ donde é. presidente gera', é éramo» ontem. r;!rm«3 
po's,

ele somente negro e nada mais, °'!,ae P2ra 0 f"turo dos nossor,

conforme declaração dele pro- 
íríc!?" como para o do |nosso

prio na '"'prensa de todo o Brasil ouerido, que custou o

Brasil. sangre desta raça, que nada é

De nada pois adeanta, essas derVro da IUI pátria, e cont!-

confuzões que se tenta fazer ^^ nada sendo, si nos nflo

no meio frentenegrino, para que 
-05 Procurarmos entender,

o Negro descreia da obra que * » *

esrôo levantando, e que amam
acima de tudo.

L A Frente Negra Brasileira,

^yy|->'A;
ro sabe, que o Dr. Arlindo Vei-

ga dos Satdos, é o.C!iefe do
movimento patrianovisjta no
Brasil, porem, dentro da F. N.

De pé pelo EaasÜ, e pe'a trn-
diçilo da nossa Raça.

S A L*T '

¦..«¦

em lodo a vida hrasileira (poli-
lica, social, religiosa,-eeonomi-

ca, operaria, militar, diploma-

lica, etc.) — como reaa o nos-

so segundo manifesto que con-

tiiuio a citar: .
"O Negro brasileiro deve ter

intriga, pois que por tudo

quanto atrás vai d;to a F, N. B.
ficou suficientemente conheci-

da, Não podíamos ser inimi-

gos do nosso Brasil, nós que,

tuição elétrica á moda da de

Rui Barbosa.

Fiquemos por aqui, Não

queremos tomar-lhe o tempo,

para que. hão vá acontecer que,

ninguém, embora queiram os
mestificadores, e aproveitadores
de oportunidades, por mais de

uma vez, já tem ela afirmado
tal, está a F. N. B., com o Bra-

COMUNICADO

da T; Q. d?4 c. \!. E.

a bem dele, ensaiamos uma po- por falta dê!e, as outras notas
iitica orgânica em que segundo lhe saiam tão carentes de .ver-

:, ., Rara que se desfaçam Irtten*sll, e com os Negros, para çoe5 ma!evo!flS( comunlca-noa
qual foi ceada; lutamos com cs (J Sr. justtniano Cos*a, Teaou-
tostões dos | frentenegrinofl relro Geral da F. N. B.,' 

iml-, form¦.<•¦„, ,. Ioda aceita- declara o nosso manifesto, nos, dade como a que a nosso res- tostões Cos I trentenegnnos retro Ueral U 
J. 

N. B„ QUe,

L«.. «.íííU cn,„„'o ««r <¦<••. Ag»d~ Jbé ^SStS^SSíX 
S** SSRRSIÍÍS:

tes (que devem ser favoreci- ^i,s v- s- como se fosse pes- caso a oportunidade que nos no™ '"Va08 
J™01" 

,em 
,nos quer parte do Brasil, nío pu-

das) físicas técnicas, inicie- «mo jorauliita, falou do que dá de, mais uma vez, expli- «l«dado, 
e vereade, mas ,sso deram ainda concorrer cornos

' cairmos 
o.que seja a Frente Ne, »em Compromisso, fa nio ser 1ÇJ/. da renda^uida, m.oi

. etimis, niorais.-exigidos paru ai nâ0 entende, ou não procurou
"igualdade 

perante n lei"; entender.

depois de uni longo trabalho Tomou displiuenlc a pena, c,

ile fí meses, a F, N, B. ImpÔB-sa çefUunente, monologou cr»nsi-

,á allesão, simpatia, estima go: "voa arrazar com esses nc

gratidão de brasileiros nacio- ijras!" e ofendeu a concienciii
niilistas integrais, especiabnen- ciunien(ament.e nacionalista de

te daqueles para quem se criou todos os negros natricios (que
— o.s negros brasileiros, não têm aliança nenbuma com

Pois bem! Depois de lantás negros estrangeiros, poisl]aiiòi«
reuniões públicas a que com- sa obra ó "polilicaH, 

portanto

pareceram membros ou irepre- exclusivamente para nacio-

-¦

gra Brasileira.

(^om estima c consideração
sou de V. S.

Arlindo Veiga das Santo*

Presidente Geral da F, N, B.

aquele de ser resgatada a im> cofres da Sede Central, confor

portancia emprestada, e é mui-
to natural um empréstimo, por-
que a F. N. '!., nasceu do na-
da, porque lnrclizmente â gran-
de percentagom dos Negros de-

,. . sempregado3 nesta terr.\ assim
como é elevado o numero do

Negros! O vosso jonna! associados inscritos, mas pelas
. , . . razões já expostas a conuibul-

e este. Lede e propagai ç,0 ^(||f|JJ conforme jâ fe|
•'A VOZ DA RAÇA". demonstrado no balancete re-

me resa o regulamento das
Delegações.

Ao contrario de tal,' existem
De'eqaçòes, que por 

forçr> mes-
mo das circunstancias, r.sb^o
em debito com a So de. Centra1,
conforme demonstra o C. C. a
toda peSsOa interessada.

— O debito referido, acha-
mo? muito natural, VÍSTO, n?0
irrnorarmos ns diflculdode^ cofn

que lutam oc nosros trmioli do
in'.erlor.

ã'
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A árvore ia Frente Negra Brasileira
Ar/i/u/o 17:70.! DOS SANTOS

Quem- 6 que nflo conhece Instituições frentenegrinas que
aquela historia da Arvore piau- agora lançamos, os negros do
tacla pelo velhinho oçtQgenárlo? futuro aperfeiçoá»las*8o reapel«

Poi o caso que, estando um tondo-as, sempre em harmonia
príncipe oriental a passeio, to- com as _ instituições nacionais» j
pou com um velho, muito velho, que, se' Deus quiser, também |

começarão afinal a respeitar as '

Grandioso Festival Liísro 3 Musical

a plantar uma nogueira, árvore

que, como se sabe, dá fruto so-
mente depois de longos anos.

Estranhou o príncipe, como
era muito natural, o eslar o ve-
llilnlio plantando aquela quali-
dade de fruteira. \i alé fez ver
ao ancião a sua estranheza. Não
se"apouquenlou êsle e foi-lhe

dizendo que, se ninguém outro-
ra plantasse as nogueiras que
já existem hoje porque não te-
ria tempo de comer-lhes as no-

zps,' cntflo tudo estaria sempre

por começar; Pev. ver assim ao

príncipe que dos seus avós. tam-

bem èle herdara muitas árvores

formas tradicionais de governar-
Com esse espírito, nós, cami-

nharemos, E a frondosa árvore

da P, N. Bi dará sombra e aga-

salho a todos os negros de boa-

vontade

NEGROS!

cujo Üfruto não provaram. Por I

essa razão, devia igual serviço

.aos,seus filhos e netos.

Não esperai a hora da

| dôr e da angustia, para se

prevenir, o homem prevê-

nulo, tem probabilidades

duplas. Alistae-vos hoje

mesmo na

Caixa Mitffttntí r>

Früntí Kewi Brtstlefra

¦.

NãO' há, para mim, melhor en-
sinamento da solidariedade éter-
na da Nação, da qual falei aos
Frentenegrinos no passado nú-
mero. A Nação não somos uni-
camente nós, os Brasileiros de
hoje, senão também os de ontem
e os de amanhã.

O espírito libetal e democrati-

co, estragador de todas as pá-
trias, pejado sempre de doutri*
nas exóticas e estúpidas, espírito

que entrega o destino nacional

à sabença ridícula e apressada

de meia-duzia e'eita pelo sufrá-

I

de das tn/.ôes do octogenário

da história. Assim, vive êl.í ten-

tando experiências sociais e po-
líticas de todo feitio, sem so'i-

dariedade com a Tradição nado»

nal, sem amor as realidades da

Terra e da Raça, sem querer
conservar o bem do passado,
desprezando somente a parte
má, que sem dúvida não deve

ser guardada.
Nós, Frentenegrinos, temos o

soberbo espírito da Nação e, daí,

ficarmos indignados contra tudo

quanto vai contra ela. Não com-

preendemos essa idiotice de se-

paratismo, de internacionaüsmo

e outros muitos ismos crimmo-

sos que andam por aí, cheios de

pompa e arrogância.

Herdámos uma grande árvore,

e queremos, com ela testar, ou-

tra a nossos descendentes.

A grande árvore que herda-

mos* e amamos 6 o nosso BR A-

SIL com todas as suas proprie-
dades espirituais, morais e mate-

nr»m(
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Alguém disse — de pé; como

homem... mas é preciso que
estejamos mesmo de pé,

O bom frentenegrinpou fren-

tenegrina não recua nunca da

peleja.
Não cede terreno, nflo se de-

sanima, não se curva como co-

varde e não se ajoelha como
escravo.

Marcha e marcha de pé. Con-

fiante na raça é na pátria.
Marcha e marcha como ho-

,;o::'v^;',,,,,-T,,,,,,:..:,.!!í!: 
homem,-olhando sempre para
o futuro grandioso e incompa-

ifávél da patría e da raça.

A marcha do negro pela es-

trada arenosa da pátria é uma

marcha de sangue. 5' pisar por
sobre caminhos de brazas, E'

> sofrendo que a raça se levanta

gloriosa e vencedora, emptinhan-

do o facho da conquista. A

grande vitoria do negro haverá

de abalar o mundo.

E' pois, de pé, como homem.

que se entra no campo da luta.

Negros! Pela raça, pela pa-
tria e pela família.

De pé I
COLÚ PiAKIlOSA

Venda avulsa

d' A VOZ DA RAÇA

A Voz da Raça, ó encon-
trado .'t venda em todos os

pontos de vendas de jornais
da capital.

PRATOS DO DIA

riais a,árvore especialmente nos- ,¦ 
" Ho'e f,li ft ,eirn/ '

A'r ttc 
'. 

ki r. •' lha de porco, cambito,
sa é a Frente Negra firas.- n!lo; ceholin!m vert!e,,
leira" que,-se náo^ puder fazer

todo bem a geração atua! (à qual,

parece, já fez alguma coisa), con-

tudo o fará certamente a esses
meninos e.meninas que vão crest
cetido, herdeiros que são dos
nossos esforços, cansaços e as-
pirnções.

Não podemos ser de tal ma-

neira egoístas,, que olhemos ape-
nas aos nossos confortos indi-

viduais. .0 negro não é somen-

te cada .uni. de, nós, mas nossas
famílias, nossa Gente toda. O
negro nflo é só o presente, como

nflo'foi só o passado quando
era presente, senão também o

futuro. Deve haver uma solida-
riedaddno espaço e no tempo.

Deve haver uma fidelidade. As

Ho]e fui n feirn, comprar: ore-
rHbo e fuci-

SHtsa, tomate,
louro, mangerona, carne seca ^or-
dinhn e tmicurrilo do meio. Vou fa-
ser uma misturada dn moda que eu
Htíi c não quero saber de orgia, pois
a bola voe ser daqui.

—• Você quer esperar ? SI nflo

qulzer, acho bom... siga... pira...
Nilo venha assim, deixe de fri-

cote comigo, Ba vou esperar, na dura.
Mas você não tem que entrar

com u raniona.
Não tem importância ; ainda te-

nlio umas quireru aqui para nós fa-
zertnoa uma rocinha,

Entio entra com as comidas...
Vnlnos ver... dez tinho, por emqttan-
to... entra, entra logo emquanto n
panela ferve.

Há, |i esta no estaleiro?
Qual é O meu ?
P.sse negdntio é um bicho...

Só dano cuma pedrn nele!

Duque

BM HOMRNACIHM AOS

COnnÍHS CÀRHAVALESGOS DA GENTE RE8RA BRASILEIRA

QUB BSUItHANTBMBMTB, l'i<l!STAKA.\< O SOU

C0NCUU60 NO CAlíVAVAI. DRSTB ANO.—

— Q festival è patrbeinado pela 
"Comissão de Festas"

da P, N. li., hoje, tabado, âi 21 horas ao amplo

salão das Classes Laboriosas, n Rua do Carmo n.o ~».

Eate Festival, será o ultimo da primeira série, e assim j
sendo, foi organlsado com apurado gosto pela 

"Comittúo út
Lestas, quê fechará esta série com chave <le ouro, poia que.
a segunda série, de Festivais, patrocinados pela mesma Co-
inissiio, que tem a sua (rente o esforçado frentenegrino Dr, i
./. .S'. ('.amarão, lera inicio no próximo mês de Maio, possível-
mente, no dia 13 e será Composto unicamciite.de peças ori- i

giiiiiis e inéditas, è de autores Prentenegrino»,

PROGRAMA

Lu Numero — Iniciando a noitada artística, o Corpo Cênico Pren-
tenegrino, cantara a MARCHA PALMAIIES, musica de Isaltino B.
Veitía dos Santos, a letra da Uno Guedes.

lí.o Numero — O menino Otclo, o menor artista negro brasileiro. |
em brilhante Improviso, saudará oa Cordfiei Carnavalescos Paulista- i
noa. representando lambem, o Cordão Flor du Mocidade, donde Imz !

parte.

:!.o Numero — Orquestra — Ouvcrture.
¦t.o Notnero — Una Surpresa
.").o Numero -- Doetieo ia Cerafua — arranjo de ISALTINO B,

VEIUA DOS santos, especialmente para o C C. Prentenegrino.
'i.o Número — O eborinbo tipico da F. N. B. executará lindas

musicaa do seu repertório.
7.o iru — VOLVE — (Tango canelo Argentino) — Cantado

por Leonur Tavares Raivo e Benedito do Andrade — CANTANDO —' 
(Tango Canção argentino), Cantado pelos mesmos,

fa Numero — ORQUESTRA— Executará ¦ valsa MEU CORAÇÃO,
composição de Isaltino B. Veiga dos Santos. < Belisario Santos,

fa Numero — Uma Surpresa.

2.M PAUTE

Um lindo Bsquetehe, arranjo de autores Frentenegrinos.
Em seguida, subirá ;t cena, a peça, ainda desconhecida da Platea

Prentenegrina, Intitulada Tango Brasileiro, de costumes regionais,
estilo revista, em ' àto duplo, original i!e isaltino ".. Veiga dos Santos.

fa PARTE

Para finalisar o espetáculo, t u pedido da platéa frentenegrlna
sofá posto novamente em cena ;i marebinha — ROSA NEGRA, arranjo
de Isaltino B, Veiga dos Santos, a interpretada pelas gentis compo-
nentes do CORPO CÊNICO FRENTENEGRINO, ovacionados Já mu-
meras veaes, nau ao nesta ca[)ita! como no interior do Estado,

ULTIMO NUMERO

. ^ ..HINO DA GENTE NEGRA BRASILEIRA

Pon*a restc.n+e da

F. N. B.

De dfversas procedências, ( n-

contrnm-so na portaria í»crfil da

P. N. B, ondem podem ser pro-
ouradas, cartas para as seguln*
(ps pessoas:.

Sr,ras. — Barbilla do Prado

Pereira,Hemi!hana8ilvelra,lgna-

nacla Ferreira; Snrs, — Roberto

Arcongelo.PrancelIno Gonçalves

Lacerda, 1'rancisco Alves, Bene»

dito Antônio tíe Souza, Benedi-

to de Camargo.
As correspondências devem

ser procuradas com o Sr. Can-
tidio Alexandre, ou com a Snta,

LeonOr Santos, no 'oca' indi"

cado.

O negro di era Nova, tem por obrigação, valorisar o que á sen,
nssini sendo, deve contribuir para o progresso da arte teatral em
nosso meio.

Todos pois, a.o Síilflo dns Classes Laboriosas, hoje á noite.

Os Convites poderão ser procunnlos n;i séite da "'•'. N. li." â rua
da Liberdade n.o 1%,

Gentes e °á::os de outras éooc?.s

V

Associação At1 clica Síq Geraldo

A A. A. S, Geraldo — sociedade do homens Negros _ foi
fundada em 1." de \'ovembro de 1917, em S. Paulo, com os f;ns
da pratica fio futebol e o atletismo. O seu primeiro campo, foi no
fim da Rua Tupi, desaparecido com a passagem da, então, Ave-
nida Pacaembú, magestosamente construída pela C;a. City.

B' campeão municipal do Centenário da Independência do
Brasil.

^oo ii co ii Oi i «.• qy g^ a QEANDO
S 

'

Antigamente, o nosso futebol,

tinha mais graça e mais animação;
até mesmo, no céo, o astro-sol,
ria de ver a sua evolução.

Na zona Pacaembú, jogos de cscól,
era com o S. Geraldo, e o magan&o,
oor lá cantava, altivo, em mi-bemól
suas proezas feras de mandão...

ZélíO, Titã, Africano, PIHplo,
ü'avo, Caçaróla, Pé, Bulú,
Alfredo, üoiabada e Blzerrlo,

Caetano, Vaca Eíraba, Bode e Hilário...
Uns foram campeões da Pacaembú,

^ outros — campeões do Centenário.

19 33 DlOCLEClANO
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LSAVriNO VEIGA DOS SANTOS
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Patrocina causas civis e comerciais. Contratos, distratos etc.

PREÇOS MÓDICOS

Rua da Liberdade, 196.

1*1 í V 11 Ti
Balanço da r. rí. B

O abaixo assinado, guarda*
livros formado pelo Liceu do

Sagrado Coraçfto de Jesus,
na qualidade de obete de

contabilidade da Prente Ne-

gra Brasileira, pede a todoa

que viram n' "A 
Voa da Ra-

ra", o balanço compreendido

entre o período de Outubro
a Setembro de 1032, um jui-
•/.o da sua apreciação, por
escrito, e como a ciência,

nflo tem Cor, n:"lo poder,'.
existir Beleçfto, disso neste

apelo.

Deodeclano Nastíment i

A'.\v'-o,\ ííanüos, 2S

¦w ^ .. -. ^<i\~\jí'x,~^'>u>

Da Secretaria Geral da Frcn-

te Negra Brasileira, recebemos

os seguintes comunicados:

Departamento Intelectual

Encontra-ae cr" pleno funcio-

namento na sede da P.N, 
''.., 

a

Escola de alfabetisaçâo, mantl-

da por aquella entidacc, para
ministrar Instrução aos regros

de ambos os sexos.

Departamento Muaical

Acha-se aberta a inscrição
de alunos para o Departamento
de Cultura Musical, que obede-
ce è Chefia do do competente

professor Alfredo Pires.

As pessoas interessadas que
desejarem c,^ Inscrever, poderio
se dirigir â portaria da P.N.B.,

onde encontrarflo um livro cs-

pecial para esse fim.

As demais Informações neces-

sarias, poderão ser adquiridas
com o Snr, Hovanir da Silva
Paranhos, secretario <'o Deitar-

tamento.

Dena.rfcamento ^.e Costura

Esteve bastante concorrida a

exposição dos trabalhos confec-

clonidos pela grande oficina de

costura, sob a direção tequinica

das senhorinhas Sebastiana Vi-

eira e Silvia Oliveira.

Àl"stamento eleitora1

Continua em grande ntivlda-

de o movimento eleHora', na

sede da P. N, B,

Manicure

A senhorinha Virgínia Serra,
-manicure da P. N. B., atende a

todas as frentenegrinas diária-

mente na,sede social. Preços

tnodicos.

maátwwmmap*** -4 —4aii
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Aniversários

Passa-se no dia 27 do cor-

remo, o aniversário natallcfo da

Kxma. Snni. D. Ceçilia Costa

Araújo, digna consorte do Snr,

jofla Francisco. de Araújo, 2.

Secretario da Frente Negra lira-
• 
Bildra. ;

* * *

Passa-se hoje o primeiro atii-
•versario do galante menino Mes*

sias, filhinho do prentenegrlno
Sebastião Corrêa dos Santos,

funcionário do 10.° Tabelião.

Dia 31, o nataücio da Sra.

Leontina de Paula Domlngues,

esposa do sr. José de Paula

Domingues; ela filha do Sr.

Joaquim das Dore;, funcionário

tio Estado de S. Paulo, ele do

Sr. Francisco «te Puula Domin-

} -.ene-, funcionário aposentado

> da S. P. R.

Transcorre no dia l.°de Abril
'o 

aniversário natollcio do Ci-
dadáo Snr. tieraldo Nascimento
nosso amigo e funcionário da

Secretaria da Agricultura!

» *

No dia 0 de Abril, a distinta

Stu. Margarida de Almeida, vê

também transcorrer a sua festa

natalina.
* *

Colheu mais uma rosa no

jardim de sua preciosa existen-
cia no dia |5 p. passado a «a-
lante menina Apparecida, dile-
cta filha do Snr. João Augusto

A f f£ Contraio nupeia!

i n ii- ii
Tem O'SOU rasamento con-

tractado nesta* Capital, o snr.

José Soares, com n gentil Se-
nhorlnha Dulce dos Santos, dl-
lecta' filha do distinto casal,
Ver^ilio dos Santos a D. Maria
«'os Santos, todos residentes no
Distrito de Cata Verde.

ligual participação recebemos
dos Senhores Anniba! de Lima
e João u. Vaz, do contracto
nnpcial dos seus filhos, Snr.
OctaclHÔ e Sta. Elza.

Falecimento

Faleceu no dia 1-1 do corten-
te a nnica fllhlnhá do frentene-
Urino Snr. Eugênio Roque, rc-
vidente a Rui Barbosa, 41.

Âllçtampntn pipitnrsi!10.a.

k
"^de 

Cumpos, gerente desta folha.

mm

Passou-se no dia 10 deste o

aniversário nataücio do Sub-

Inspetor Telesforo da Silva
Pinto.

* • *

Também fizeram raios:

No dia 8 p. passado, o me-

nino Carlos, filho do Snr. Iler-

minio Conceição, Sócio Frente-
negrino-

Dia 24, a Senhorinha Silvia

de üüveira, Chefe do Departa-
mento de Costuras.

Dia 24, a Senhorinha Còn-
eeiçfto Uarcia, esforçada frente-

negrina.
1 

Dia 24, o contador Snr. Aris-
tidos de Assis Negreiros.

Contratos de casamento

Acaba de contratar casamen-
to com a Senhorinha Ana Ru«
fina de Andr.ide, o Snr. Antu-
nio Francisco; o enlace se rea-
lisará no dia 24 de Maio pro-
limo.

• * *

Tem o seu casamento con-

tratado com a Senhorinha Fran-
cisca Bueno, prendada filha da
Exma. Snra. U. Maria Joaquina
da Conceição, o estimado írcn-

tenegrlnô Roberto de Barres,

Tem também o seu casamen-
to contratado com a Senhorinha
Maria Ferraz, o esforçado fren-
tenegrino Snr. Caetano Ger-
mano.

* * *

Aos aniversariantes e aos
noivos, tA Voz da Raça» dese-

ja felicidades.

Batizado

1 Amanha, ás 16 horas, na Ifire-

ja da Boa Morte, á rua Frei
Caneca, realiza-se o batizado

i da ^alantft filhinha da Sra. Ma-
ria Cosia Santos, e do saudoso
companheiro de lutas, Francisco
Costa Santos. A galante me-

l nina, recebera na pia batlsmal,
,o nome de Alice; paraninfando

% ' 
o Ato, o Professor Alfredo Pi-
res; e a Senhorinha Latira Ma-

riano.

Devem comparecer quanto
flnies possível, no Fórum Civel
para retirarem os seus títulos
os seguintes senhores:

Sexta Zona

Joi\o Batista dos Santos ,
Francisco F. da Silva
João A. Contriri
João 15. da Silva

Jos£ Acacio de Almeida
Remira A. do Amaral \
Francisco Adão Lopes
Lázaro de Paula Souza
Argemlro S. Guimarães
Sabino de Oliveira Costa
José Antônio 1'aulino Mariano
Aristides Caninos
Mendes dos Santos
Benedito Costa

Joaquim Silveira do Nascimento
Antônio Januário do Nascimento
Benedito Narciso de Oliveira

José Maria de Araújo >

Emillo Vilas Cruz
Verginia Bento da Silva
Claudino Alves da Silva
Benedito Gabriel dos Santos

Settmq Zona

Cassinno Peüzardo
Feliz Parreira de Campos.
Manuel Macedo Arántes
José Vieiia
Benedito Leopoldo' 
Maria dp Carmo de Camargo
Francisco Camargo Oliveira
fria Barbosa de Oliveira

Joio de Camargo Oliveira
Luiz Gonzaga de Almeida

Quinta Zona

Antônio Moizes dos Santos

Domino is Triumfo Avelar
Artur Felipe da Silva

Antônio José" da Silva

Jo-ié Conceição Prado

José Sebastião do /Xiiuiral
Anair Gonçalves Buriti
Patrocínio Cláudio

Joaquim de Paula Santos
Manuel Celestino de Arruda

VÓZ DA l'._A ;;_.\_

Quarta Zona
Carltno Sampaio
Oscar Pereira
Atanazlo Silva
José Luiz Ferreira
Antônio Onorio
Frederico de Souza
Aureliano Américo de Freitas
Juvenal Barbosa

Julla Keis
Pedro Maranhão
Francisco Batista
Pedro Martins Ferreira

Primeira Zona

JoâO Alves

Jo.io Cassiano Filho
Maria Moreira de Oliveira

José Bento
;\'ico!au Florentfnò de Camargo
Ana Lourenço de Camargo

As pessoas acima citadas, de-
vem comparecer no Fórum Cl-
vel, nas zonas respectivas, mu-
nidas de 4fotografias; as fichas
poderão ser teitas no Fórum, ou
então para maior facilidade, no
Posto de Alistamento da Frente
Negra Brasileira, á rim da Li-
berdade n. 196; onde fizeram os
requerimentos.

* * i

Gatão sendo chamados no
', 

Palac>o üe Justiça, devendo

procurar seus recibos com os
srs. Raul J. Amaral e Sebastião
Barbosa Silva, na secretaria do
alistamento da P, N. IV, á rua

I da Liberdade, 196, os seguintes

; senhores :

Clodòveü de Oliveira

U rCRÀTURA FRENTENEORINA

V.?.-se ointg.rl
Arllnde VBKJA DOS SANTOS

Passava a Benedita

toda Importante como é. No entanto,
um branqulnho qualquer da prn íazer-lhe fita,
na velha pretensão de branco a conquistar:

Resulta; um guarda-sol Inútil para um canto
e a mera exclamação: "Branco, vn-se pintar!"

(Dotíen inédito ALMA DP. NEGRO).

30LET!M S<° 4

Cumprindo com as ordens
emanadas da Dlrectorla .provi-
soria da F. M. B. e bem assim
com o art. 23 do reg. da ines-
ma, faço publico o leguimte
boletim :

PSOTAÇÃO DB CONDAS

Compareceram a prestar SU8S
contas os cabos abaixos descri-
minados: Jorge dos Santos,
Lindolfo Claudino, Sebastião
Vieira, Lázara Pereira da Cosia.

Melçhides de Carvalho, Anto-

ma Pereira da Costa, João
PaUStlno da Conceição, Fe:is-
berto Gomes Amorlm, Benedl-
to Ferreira de Camargo, João
Augusto de Campos, Valdemar

Alves do Nascimento, Sebastião

Américo de Freitas, BelmirO

que se refra do Estado de
S, Paulo lenha uma viagem
cheia de felicidades em com-
panhia de sua exma. esposa.

[NCLUSÀO

Em par»e do dia r> do andnn-
te o Inspetor Marciano Ferreira
Mota, comunicou que incluiu
no quadro de cabos da zona
Perdizes os srs. Benedito Pe»
••e;ra e Idelonso Fernandes.

PROMOÇÃO

Fo; promovido do quadro de
Cabos para o de Fiscal, o sr,
João Augusto de Campos.

COMISSÃO

O Inapetor Constantino Mo-
brega, providencie no sentido
de organisar uma comissão pa-
ia Ir visitar o sócio .Oeoündo
Augusto que se acha emfermo

,.., , ,, ,,,, Francisco Nabor, João Modesto em sua residência a rua Palm,
Uodoveu de üüveira da c Aure]in0 Americo de 52, O sr. Inspetor deve dar ò

Sf",dA?i??lcolino Preitas e Prancisco Rosa de 
publicad0 n0 prüXÍ!n0 boletim.

Raul Augusto

José Francisco de Campos
Joaquim Francisco Xavier
João Luiz Tavares
João Alves da Silveira
Gezulno Alves da Silva
Henrique Batista
Qabríela de Souza
Buioterio José Teixeira
Benedito üos Santos
Benedito Candelario
Aristides Viana
Aristides Silva Moreira
Aprigio Adriano da Silva
Antônio Paustino Conceição
Sebastião José da S;'va
Mario Antônio Cruz
Tertullano de Oliveira Aranha
Faustino Teodoro
Maria Benedita Cananéa da

Silva
* * *

Deveu; procurar seus papeis
çom os mesmos senhores por
terem sido indeferidos os seus
requerimentos as seguintes

pessoas:
Benedito Sampaio de Almeida
Buclides Pedroso

João Antônio Roque
Benedito Antônio Campos
Augusto Dlonislo da Silvai

Oliveira.

DEMISSÃO
Por motivo de ter que se re*

- tirar do Estado de S. .yuu'o pa-
ra o Estado |de Pernambuco,

pediu sua demissflo o cabo Fe«

lisberto Gomes de Amorim.

FELICITAÇÕES

Fm nome do C O. e dos

Cabos da F. N. B., agradeço
os serviços prestados pelo sr.

Fellsberto Gomes do Amorim,

e que este valente bàtalhador

A VISO

O Balancete da F. N. B.,

('os meses de Outubro a

Dezembro de 19 32, só

subirá publicado no pnjx1-

mo numero, deante daim-J

possibilidade de extrail-o,

visto o chcle da Contabi-

lldade, sr. Deocleciano Nas-

eimento nehar-se gripado.

Terceira Zona

• Lourenço llario
Camilo Augusto do Prado

Raul Leite Ferraz
Braz Antônio Custodio
Benedito Aristides
Daniel Antônio dos Santos
Israel Soares
Benedito de Almeida Sampaio
Sebastião Acacio Nascimento
Benedito José dos Santos
Gonçalo Henrique
Ignacio Lemos de Arruda

'Avelino Alves de Lima
João Batista Costa
Cesarino Dias de Toledo

José Fausto Ribeiro
Mariano Soares Rodrigues
Camilo Francisco de Souza

José Cândido Dias

José Maria Alves
Benedito Fernandes Cardoso
Francisco Pires de Almeida

Joventino César

Joaquim Cândido Justo
Ângelo Batistela

Segunda Zona
Otávio de Oliveira
Agenor Serafim da Süva
Orlando José Rodrigues

José Benedito dos Santos
Benedito Aguiar Santos
Fideliz Alexandrino

Joüo José da Rocha

DEOCLPCIANO NASCIMENTO

Guarda-livToi

Balanços, Inventários, acertos dé escritas; Imposto sobre n

Rendai Contratos e Distratos, etc

Rua da Liberdade, 1%

jSALÃO FRENTE-NEGRINC'

SR3EIRO E CABELEIREIRO
DA

FRENTE NEGRA BRASILEIRA^

Rua Liberdade, 196 — São Paulo

HOMENS

Cabelo • • WO' 
Barba 5°° j
Assinatura Mensal , • • 4$500 

'<

Com direito a 2 cabelos e 8 barbas an mez, excepto nos

Sábados e Domingos

SENHORAS
Corte de cabelo  . • •, • • 1$500

Só aparai atrai ' . . . . . . $500;
•* NAO IIA FIADÇÍ

Especialidade em cortes dn caheto cie ejente de cor
VENDEM-SE VÀIÍB3 PARÁ BARBA, E CABEW

.

proxirr

PROVIDBNCIA8 URGENTES

Os senhores Inspetores, Sub-
Inspetores e Piscais, providern
ciem no sentido de outros ca-
bos estejam todos no próximo
sábado, na sede para tratar
assuntos de Importância,

RECOMENDAÇÃO

Recomendo nos srs. Inspeto»
res, mais uma vez para que
providenciaem no sentido ds
(|uc os seus subalternos, sub-
inspetores, Fiscais e Cnbos,
venham ao menos ume vez por
semana, assinar o ponto no li*

vro existente na seerclarin dos
cabos,

Os srs. Inspetores e Sub-Ins-

petores devem procurar o DO-
íetim semanalmente na sede

para <v.\t> façam cientes os seus
subalternos.

Recomendo os plantões que
não estão sendo observados
com rigor.

Recomendo também aos srs.
Inspetores e Süb-Inspetores, os

plantões na sede social, ú se*
cretaria dos Cabos.

PROVIDENCIAS

O sr. Inspetor Roque Antônio
dos Santos, providencie no
sentido de que o mais breve

possível venha S nossa sede
social, junto com o sub-inspe-
tor Lindolfo Claudino, para
tratar de assuntos de grande
importância.

TRANSFERENCIA DF "V^AO

0 Inspetor Braz Antônio Cus-
todio, comunicou em parte de
;', de Março, que o Cabo Or'an-
do Bento foi. excluído do nua-
dro ('os Cabos a bem da moral,

porque este senhor fazia uso
demasiado do álcool, o tidão

que o mesmo possuía foi entre-

gue ao sr. Sebastião Marcelino.

REPSBSNSAO

Os srs. Inspetores e SuVIns-

petores. Fiscais e Cabos, não
teem atendido as recomenda-

-ções feitas em boletim. Tornn-
-se necessário que leiam o bo-
letim com atenção e providen-
ciem o oue ttôle se recomenda.

Para Hei execussao de todal
ns ordens, cumpra-se e faça-se.

S, /'(mio, 10 de Março de 1V33

V.Aifio üa Silva Júnior
cowusAaio
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Joaquim Penso KiBL

Arasaqoasa

llã, houve 8 haverá ainda

multa lei incompleta no Brasil,

resullnnfcs quasl todas da pres-
sa com que iflo elaboradas,

aprovadas e promulgadas,
Porém, nenhuma, talvêi, se

compare, neste particular, á de

13 de Maio de MS. De que co-

f*ttou essa lei ?
- De somente permitir que os

pretos, dali em diante, mio fos-

sem mais escravos ou cogitava

de Integrar na população livre

uma grande massa de brasilei-

ros que mais haviam trabalhado

pelo progresso e grandeza na-

clonal ?

Evidentemente era esse últl-

mo propósito o dos autores da

referida lei, mas, forçoso é con-

fessar-se que es9C desideratum

nao foi alcançado e que a lei

foi multo falha.
Os infelizes cativos eram to-

talmente analfabetos e o cati-

veiro cruel os havia quasi irra-

cionalizndo, apesar da sua fibra

formidavelmente robusta. Ora,

o que aconteceu, quando estes

pobres homens se viram livres

do humilhante servilismo?

Eram Iguais'aos brancos no-

rante a lei, mas, desconhecedo-

res dos seus direitos, Incapazes

de preverem os reais proven-

tos que pode.r;am tirar do seu

trabalho, continuaram a labutar

estoicamente ims mais rudes

serviços, sempre submissos,s«.un-

pre humilhados, sempre em con-

diçôes inferiores. A raça negra

em nosso paiz foi a mais «'ovas-

tada pelo álcool, a mais expio-

rada pelos argentárlos, a que

sempre foi procurada para ser-

vir ao capangulsmo, o qual, a

troco de um punhado de ouro,

explorava e ainda explora a sua

bravura inclomita.

E tudo isso se dá, porque a

lei que libertou os pretos n&O

cuidou de os instruir, de os e!e-

var mental e moralmente,

Por isso, para levar a efeito

a obra que o governo não quis

ou nAo ponde fazer, formou-se

em S. Paulo a «Frente Negra

Brasileira»,

O fim dessa noVc associa-

çflo é difundir intensamente a

instrução e cívlílsaçflo, Implan-

tar as mais modernas noções

de higiene, aperfeiçoar mora' e

profissionalmente a dar ass's-

tencia medica eficiente e sub-

ciente aos pretos brasileiros,

procurando, sobretudo, infundir-

lhes o patriotismo, o amor por

esta,terra que tanto lhes deve.

E é provável que levem avan-

te o seu Intuito porque os que

se acham â testa da dfreção da

campanha silo homens de real

valor.

R nós, os brancos bras;!eiros,

devemos dar todo o apoio a

esses abnegados patrícios que
desejam melhorar o material

humano nacional.

Dr. Arlindo Veiga dos Santos

e seu Irmão Isaitino sao dois

Idealistas que(aüam ao idealis-

mo.um grande senso pratico e

um grande espirito tenazmente

combativo.

Conheço-os de ha muitos

anos.

Quando ainda eram mias' me-

ninos (um com 17 e outro com

ir» anos) fundaram em (tá, |un«
tomente com «> rablicador «los-
tas linlwis, um semanário iiititu-

Indo "A Bomba", cujo titulo ara
alusivo ao distintivo da artilha-

ria montada,
"A 

Bomba'' era quail uni or-

gflo oficial do I." \\ A. M.

Apesar, porém, desse caráter,
"A 

Bomba" corajosamente de-

rendeu a idéia dà 2." cândida-
túra de Rol Barbosa áprealden-

cia da Republica, contra a opi-

nlflo geral da oficialidade, que
aspirava vêr o General Lauro

Mller no posto para o qual ir;a

ser escolhido, Epitacio Pessoa.

Acima dos interesses e das

conviniencias, estava a liberda-

de de opInifiOt Os oficiais, po-
rém, foram de uma superiorída-

de e llberalldade que só se vê
num coronel Rabelo.

Acharam graça no ardor rui-

barboseano da nossa modestli.

alma folha e continuaram a nos

comprar os joriurs e a nos da-

reto nreferencia para a publica-

çflo de editais de concurrencla

e outras matérias pagas.
E foi nesse pequenino jornal

que Arlindo e Isaitino Veiga

dos Santos ensaiaram os seus

primeiros passos na imprensa,

bem como o autor desta InsOfU
sa tirada. Parem só Deus e nós

é que podemos avaliar as difi-

culdades flnancelrai e a luta

que sustentamos para 
"A 

Bom-

ba» não morrer no primeiro rui.

mero. •

Si não fora a energia a temi-

cidade sem par de Isaitino, "A

Bomba", teria estourado antes

de nascer...

E verdade que viveu uns três

mêses, mas, viveu».

Para Brasileiros
Brancos e °roíos

Ilá muito «pie alguns filoso-

fos, «Hl iintbropoloeislas de u'-

lima hora, vêm nos seus CO-
nu-nlai-ios, «pior em livros «pior

em jornais, mostrando a dispa-
ridade existente entre sulistas

«' nortistas brasileiros, acon-
tinindo a necessidade «!«• nos
separar.

E, infelizmente, dadas as

condições criadas por inicias-

Bados, a ifleia está sendo aceita

p«>r muitos brasileiros incon-
cientes.

Pelo menos é «i mie so pôde
apreheiMler «!e tamanha falia

de patriotismo.

Raseado nesse mesmo ponto
de vista, vamos transcrever,
«bita venia, nestas colunas,
uma nota do "Diário 

Popular",

\

A Frente Mcgra Brmallelrm
c m Instrução

A Pronto Negra Brasileira fem por finalidade nnien
de sua agremiação, o alevantamento morai «• sócia! da
grande raça. <|uo povoando esta parte do continente
americano, com as dusi outras, a lusa e :• americana,
constituo um dos elementos etnográficos da população
brasileira.

0 negro, que lançou o alicerce da nossa formação
racial, vê. com magua outra gente se aproveitar do seu
esforço, sem usufruir dos frutos do seu labor, e tudo
somente porque unidos não constitulmoi r;te hoje uma
força que se fmponha nos destinos da pátria.

A nossa sociedade vem realizando esse desideratum
ainda incipiente, «'• verdade, mas que em breve qual glgan-
tesca arvore ha de frondar vicejànte e a sua sombra
abrigai;'! os negros todos do torrão brasileiro.

Crear o negro forte, ha de constituir n«isso nrogra-
ma; e a torça, naturalmente promana do Hslco,do mora'
e do Intelectual.

A cultura fisica tem sido

entre nos; mas a intelectual í

i ou menos cuidada
i somente agora que

em Ideal germina e queira Deus medre, crie viço e
cresça. '

Um grupo de abnegados frep!ercgr!nos, Idearam e
já começaram pôr em execução a creaçâo de uma Instl-
tulçflo escolar; com o nome de «Liceu Palmares» dest;-
nada a desenvolver a cultura Intelectual dos nossos pa-
tricios.

Sfio fundadores do "Liceu 
Palmares**, os esforçados

jovens que irão constituir o sou primeiro como docente,
Dr. Arlindo Veiga dos Santos, Contador Isaitino Veiga
d«>s Santos, Contador Pedro Paulo Barbosa, Dr. José de
Camargo, Contador Agrlpino de Sá, Farmacêutico Aure-
Uno Araújo, Acadêmicos José Salles Arcuri, Altlno Oul-
marães e Professores João Miguel, José M.Assis Pinhei.
ro e Egas pinheiro.

Em reuntfio previa foi nomeada a seguinte admlnls-
tração nrov;soria:

Diretor: geral: Dr. Arlindo Veiga dos Santos; dire-
(or técnico: José M. Assis Pinheiro, Tesoureiro: Pedro
Paulo Barbosa.

•O "Llcetl Palmares" se prooõe a ministrar ensino

primário, secundário, comercial e ginasial aos seus alu-
nos, socos «'a p. N. R,

O 
"Liceu 

Palmares" aceita alunos, mesmo que nf:o

sejam sócios da P. N. 
"..; 

assim como brancos, brasilei-
ros ou não.

Preçosè demais Informações, com o Diretor técnico

José. M. de Assis Pacheco.

Brasileiros, brancos o negros,

nortistas e sulistas, pensac, re-

fleti bom nestas linhas Irans-

cruas.

Elas foram tiradas de um

jornal insuspeito, e como lá!

é " desmentido categórico a

ioda essa caterva interesseira,

que nos «pior «!;vi«lir para me-

Ibor nos vender.

Pôde haver resentimento en-
tre irmãos, mas a família é
sempre a familia, porque o
sentimento de familia «'¦ mala

<lo dia RI, o qual por sua voz forte que lo-'as as forças.
a transcreveu «!<¦ um outròjor- como lál a familh
nal, da«!a a sua importância

o revelancia n«)s destinos da
familia brasileira.

ia brasileira é
uma só; «pior esteja um irmão

a«pii, otilrf) no su', o outro (d;,.

«Ia no norte.

Grande Oficina de Costuras

da N.

Especialidade em roupas branca», para homem o se-
nhoras. Enxovais para noivas, batisadoa, e colegiais, j
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Continuaremos sempre, (di-

go) ser sempre nua familia

una, nono demonstra esta nota,
"Mendonça 

Júnior, em arti-

go sobre a epigraphe acima,

diz que o regionalismo existiu

no Brasil desde os tempos co-

loniaes, sobretudo durante o

Império e h mentalidade de

campanário do nosso movo".
"A 

Republica Faropilha*' no

extremo sul, e a Confederação

«'o Equador, no nordeste, fo-

ram bem duas poderosas <-\-

plosões*de regionalismo. Ims

capitanias hereditárias vem i\e-

certo esse espirito de aldeia

que domina o paiz de norte a
sul o de leste a oeste. A «li-

versidade «Io meio physico, a

heterogeneidade «'o caldea-

mento da gente, os factores so-

ciaos c listoricos, divergentes

«'o regi&o para região, ''oram

outros collaboradores na sua

formação e no seu desenvolvi-
mento,

Finalizando o artigo narrou
unia scena que assistiu no Rio
Grande do Sul,

"Travara-se 
entre um balda-

;no o um gancho uma terrível «¦

acalorada discussão a propo*
si'o «'os «lois Estados, Do o!o-
",io 

que cada «pia! fazia á sua
terra, um passou a uisuHar o

'•'.stado 
do nutro e em piitivu »

tempo a discussão se genertdi>
sou pelo café, onde ocrorria

O fneto, Da gritaria que se cs-

tabeleeeu, ao grosso sururú, a

COUSa correu de automóvel.

0 charivari Ia Intenso ••

quando já começava n lomnr

um aspecto grave demais, ma-

ehestra, intelligentemente, lo-

••ou o Itymno nacional, lí n In-

cta que promrttia muita ca-

beca quebrada, cessou corno

Por eucallto se '( / l|'0 COmi lo-

v«'iite silencio w. primeiras no-
tas «Io hymno «'•• Silva Manual",

Depois de um espetáculo so-

berbo como esle, eu, como bro-
sileiro paulista «• patriota, só
sinto «) desejo de gritar a fran-
cos pulmões: - Bravos! prava

gente «Io minha terra.

l.cõo Peixoto

ffljJdlj? rn o
O/oee XA' 'IER

A maneira pela qual omaterialismo
se revela,nH eoflqnista afoita da vim-
guarda pensante, é astuta o, por isso
mesmo, mntijforiiio.

A soclednde cada voz mais Inculta
pela base Inicial anarqulsada petas
Idéaa iate tiveram o ¦es apogêo na
Revolução da ?o, marcha Incerta, áa
osoiras, a e,péra, ou a diapooiclodo
!'." antropólogo, astrônomo ou medico
que, rotulando h profissão, talvez bem
aprendida, dt eschoto pMlosoftca,- batlae-se de ' meneur" de povoa,

Assim, ,'¦ que, di pois de passarmos
por muitíssimas "e chofas", dentre as r
quala h do "macaoaismo" 

que repu-
turnos como a mios Inofensiva, por
aer om tanto pejorativa, surge nos n
doutrina «te Preud - a paychannlite
que, de payquico, ti poMtíe, aliás, em

•plano fartamente engenhoso, o espi-
rito maléfico n'uma das suas moduti-
«'.«ides — a torpeza.

No entanto, a àiconsciencia que
preside a aclamação de uma doutri-
na, nao ( a mesma que, mais tarde,
nclairprp, no nso nratiro dos seus
essenciaes postulados, a doutrina em
questAo. Isto, porque a elite IntcS
tectuat qtte aplaude, tdum teofro,
um concerto sai único este, fntal
mente, servindo de base n alguém
que, leigo, espera, primeiro, ás pai-
tuas do alto,

* » ?

No Hras;', ,h Psychanatise foi, s.-
não nos falha a memória, bualnada
pelo sr. Medeiros e Albuquerque.

Ors, com o aparecimento da epi«
demia do nd ao ar I;vre o que, óra,
ae reve'a, no Rio, por tmquanto, na
aboliçflo das meias, tem tido os fran-
cos aplausos desse conhecido publi*
data.

Vejamos, agora, o argumento desse
jornalista acerca do assento

Diz o aidor de Pontos de Vistas'
que ns me'as foram postaa em uso
para a preaenraçâo climatérlca, nada
tendo com o pudor, e que sendo o
Rio um logar essencialmente quente,
muito bem estaria esse uso e até
muis pnq,riu do que mesmo o logar
de onde proveio - a"Alemanha.

Nuaca vlmoa tanto contrasensol
Começa pelo nudismo ter surgido

na Alemanha — que nada tem de
quente; e termina pela lógica nos in-
dicarqua se isso fosse uma necessl-
dade de ordem climatérica, verificar»
ae-ia, «an todos os países quentes
esse uso, desde o Inicio civilizador e
não agora depois de tantas centenas
de anos, Depois, uno £ verdade que
as meias tenham surgido "para 

pro-
teger aa pernas do frio". Isto, é pal<
pite, simples palpito, sem funda to-

As meias surgiram pela mesma ra-
zSo que, ao selvagem aurgio a tanga,
'.'¦'. um instinto natural o do ser !ai-
mano - o pudor.

Assim, pois, condenamos a sbollçflo
das meles. Esteticamente — um fra«
casso; hlgfenfcameats — mais uma
'.v\*e 

ps-a opdj moralmente, «'o nua-
to de vs'u moral, que o digam as
boas consciências, os espíritos bem
formados que, apezar de tudo, apretf
deram rum segurança e alcance o
que :;;rrnificn a palavra ftuitiUO,

*^$àlt:r\ •:.„•'- • ,:.-.'• . ''li.?!. "


